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    Apresentação




    O “Encontro ecumênico” foi iniciado em um momento de grande fragilidade mundial, no início da pandemia de Covid-19. Diante da necessidade de nos voltarmos para dentro de nós mesmos, veio a ideia de compartilhar algo que pudesse levar luz, resignação, confiança e acolhimento não apenas aos pacientes, mas também aos seus familiares e todos os colaboradores e amigos. O “Encontro ecumênico” casava perfeitamente com a identidade humanizada da unidade Oncoclínicas na Bahia, o NOB, que tem uma equipe que carrega no seu DNA um propósito que vai além do tratamento oncológico, buscando acolher integralmente os pacientes e colaboradores com inúmeras ações.




    A inspiração nasceu na tentativa de enxergar o ser humano por diversos aspectos: corpo, mente e espírito. De forma que pudéssemos trazer diferentes visões e reflexões profundas sobre os mais variados temas, através de estudiosos das mais diversas religiões, movimentos espirituais e dados científicos.




    A realização do primeiro Encontro, até então chamado “Culto ecumênico”, aconteceu na semana em que a pandemia foi decretada no Brasil. Como a data estava planejada com antecedência, nos organizávamos para um evento presencial. Entretanto, como nada acontece ao acaso, fomos conduzidos por Deus a um evento completamente on-line. Com isso, foi possível alcançar muitas pessoas. Levamos conforto espiritual para os nossos pacientes, colaboradores, familiares e aqueles que pudessem ser tocados por nossas palavras, em um momento tão vulnerável, quando todos precisavam permanecer em suas casas, lidando com tanta insegurança, afastamento social, medos e incertezas. Nossas palavras puderam chegar aos lares e, como um bálsamo que cura, ecoaram bem mais distante do que imaginaríamos.




    Os Encontros passaram a ter periodicidade, agregando pessoas maravilhosas e de diversas partes do Brasil. As mãos e os corações se uniram em prol do amor ao próximo e da busca pelo fortalecimento da espiritualidade. Semelhante à parábola do bambu, que cresce em comunidade para enfrentar as adversidades e nos ensina sobre resiliência e humildade, percebemos que somos mais fortes juntos, nos sustentando. Palestrantes de várias correntes religiosas formaram um elo forte e necessário, ganhando identidade e tornando-se, ao longo do caminho, essencial para tantas pessoas.




    Por isso, agora, os “Encontros ecumênicos” foram transformados em um livro, construído com muito amor e dedicação. Um livro repleto de luz. Engrandecido através dos desenhos das crianças em tratamento oncológico na Unidade de Oncologia Pediátrica Erik Loeff. Espero que as ilustrações transmitam a mensagem de que o amor pode mover montanhas e criar projetos maravilhosos que beneficiam as pessoas em todas as dimensões. Agradeço ao amável Guilherme Oliveira Gonçalves de Deus, representando aqui todas as crianças que contribuíram com suas artes. Agradeço à Josie Santos por suas composições belíssimas e sua voz angelical, que foram verdadeiros presentes nas nossas manhãs. Sem palavras para agradecer à DOC por toda a generosidade e amor dedicados ao projeto.




    Além disso, o projeto Casa Rosa é uma importante iniciativa voluntária para pacientes em tratamento de câncer. Através deste livro, conseguiremos dar sustentabilidade ao trabalho da Casa com acolhimento e amor. A gratidão às crianças é nossa fonte de renovação de energia.




    Agora, todas as reflexões e boas energias estão em suas mãos. Que cada palavra, cada desenho, cada música reflitam toda a nossa dedicação e amor na realização dos “Encontros ecumênicos”. Que este livro seja, para você, uma fonte de paz e crescimento.




    São tantas as pessoas que acreditaram, vibraram, persistiram e fizeram florescer este projeto realizado a tantas mãos, que qualquer agradecimento será sempre pequeno perto da minha gratidão.




    A vida deve ser assim, um estado permanente e divino de cooperação constante, basta querermos e assim será.
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    Drª. Clarissa Mathias


  




  

    Prefácio




    ANDAR COM FÉ




    Como médicos dedicados à excelência no cuidado e nos tratamentos dos pacientes com câncer, entendemos que na Oncoclínicas & Co é imprescindível uma assistência individualizada, integral e integrada. Objetivando os melhores desfechos clínicos, a abordagem multidisciplinar é pedra angular no nosso corpo clínico e, indubitavelmente, a espiritualidade é parte importante desta jornada.




    A iniciativa da Dra. Clarissa Mathias, renomada oncologista brasileira, e sua equipe, em criar os encontros ecumênicos em 2020, durante o duro período da pandemia da covid-19, merece todos os aplausos e o nosso incentivo, além de profunda admiração e respeito.




    Nós, seres humanos, somos uma “santíssima trindade”: corpo, mente e alma. Somos uma dicotomia entre o concreto e o abstrato. Entre a certeza da carne e o mistério da fé. Entre a finitude da vida e o sonho da imortalidade. Essa complexidade magistral compõe o mistério e a chave da vida. Mens sana in corpore sano é uma citação latina, derivada da Sátira X do poeta romano Juvenal e foi dada em resposta à questão sobre o que as pessoas deveriam desejar na vida. Talvez, poderíamos traduzir como saúde na veia e paz na alma. Parece simples, mas, de certo, não é.




    O autoconhecimento pode ser um primeiro degrau do longo caminho até a tão sonhada paz no espírito. Paz que é fundamento para espiritualidade plena. Sem ela, não há caminhos. O cultivo da fé, independentemente ou não das crenças religiosas, renova a esperança. Fé, esperança e resiliência formam a tríade que precisamos para a transposição de barreiras que nos parecem impossíveis. Vencer o câncer é uma grande muralha a ser transposta. Independente de vieses metodológicos, ensaios demonstram benefício da espiritualidade em pacientes vencendo o câncer. Assim, a despeito de todos os avanços tecnológicos, a Medicina moderna deve reconhecer que uma espiritualidade forte beneficiará o paciente em toda sua jornada, do diagnóstico ao período de convalescença.




    Este livro, organizado pela Dra. Clarissa Mathias, e com a colaboração de coautores importantes, nos reserva uma viagem fascinante pelo sentido da vida. Os capítulos são organizados em temas como cooperação, alegria, paz, amor, gratidão, gentileza, tolerância, perdão e respeito, além do poder da oração. Eles traçam o fio condutor que leva à saúde e ao bem-estar da nossa existência, mesmo com as suas complexidades e inevitáveis desafios. Este é um livro dedicado aos pacientes e a seus familiares, aos médicos e ao time assistencial, a todos os profissionais de saúde incluindo estudantes e professores. É um livro dedicado a todos os brasileiros, povo que não desiste nunca. E “andar com fé eu vou, que a fé não costuma faiá”.
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    Dr. Bruno Ferrari




    Fundador e Ceo do Grupo Oncoclínicas
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    Cooperação




    Para iniciar o Encontro ecumênico com o tema “cooperação”,Fernanda Peresin compartilhou uma valiosa reflexão sobre a relação recíproca que cooperar proporciona a cada ser humano. Ela explica que a cooperação é um ato mútuo, no qual aquele que coopera recebe a possibilidade de exercer o seu próprio dom e a experiência de ser ele no mundo, através da sua interação com o outro. Afinal, qual seria a importância de ter um dom, uma habilidade e nossas características, se não tivesse o outro para nos permitir exercê-las? Desse modo, cooperar com o outro é como cooperar consigo mesmo.




    Por isso, escolhemos começar o livro a partir desse tema. Inicia-se aqui uma relação de cooperação mútua, em que através deste encontro seremos capazes de compartilhar com você reflexões enriquecedoras, poemas, lendas de diferentes culturas, passagens bíblicas, meditações e orações para contribuir com o seu bem-estar e com a sua conexão com a espiritualidade, independentemente de qual seja a sua fé. E, através de sua leitura, seremos capazes de dar voz a este livro.
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    Nós, seres humanos, temos dons incríveis, que nos foram dados em outro plano da existência. Mas, de que adiantaria esse dom se não tivéssemos o outro para usá-lo?




    A cooperação proporciona a sensação de existência. Muitas vezes, acreditamos que estamos colaborando com o outro, mas o outro nada mais é do que uma oportunidade de nos conhecer e executar o dom que Deus nos deu e a experiência de estar dentro de nós.




    Tem uma máxima que me agrada muito e que diz assim: nós só podemos dar aquilo o que temos. Por isso, toda cooperação externa é na verdade uma colaboração interna. Vamos pensar nos médicos, por exemplo: do que adiantaria cuidar da saúde dos outros se ele não cuidasse da saúde dele? Não adianta eu tentar, na minha profissão, fazer as coisas pelas pessoas se eu não faço por mim.




    Se eu consigo, através do outro, me olhar e me conhecer com o meu indivíduo, com o meu personagem e com a minha experiência humana, eu consigo compartilhar e cooperar. Muitas vezes, através da cooperação de algo que eu ainda não faço por mim, e sim pelo outro, sou capaz de conhecer e acessar partes minhas que antes não havia acessado. Através do outro, podemos existir.




    Se somos todos feitos da mesma matéria orgânica e se viemos da mesma fonte de energia, através desse movimento de cooperação um com o outro, na medida em que eu entrego o que tenho, eu reconheço partes minhas que tinha e não sabia e colaboro com o bom funcionamento do universo. Se passarmos por esta estadia terrena como apenas consumidores deste lugar, de que forma cooperamos com a força maior do universo?




    Outras pessoas entrarão na minha cidade, no meu estado e no planeta. Precisamos deixar esses lugares da forma que gostaríamos de encontrá-los. Nós não levamos nada da matéria. A cooperação permite que eu deixe esse lugar no estado em que está ou ainda melhor, para que o outro possa usufruir e, através disso, eu possa existir. Nosso primeiro bem material é o nosso corpo, e é o último que deixamos. Em nossa jornada, podemos perder dinheiro, vender casas, mas o corpo sempre nos acompanha.




    Fernanda Peresin




    A convidada seguinte foi Sarah Ananda. Médica paliativista, ela tem o dom de abrandar a dor e cuidar do bem-estar das pessoas. Sarah tem ascendência indiana e, entre as duas lindas histórias que escolheu compartilhar, contou uma pertencente a sua cultura e a outra de origem africana, ambas ilustrando o tema deste capítulo.




    A primeira história, de origem indiana, ilustra o quanto um ambiente onde as pessoas colaboram umas com as outras é poderoso, produtivo, repleto de felicidade e harmonia. E, como, em contrapartida, é triste um ambiente onde não há empatia, união e cooperação entre as pessoas.
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    Nārada e os planos




    Nārada era um grande sábio indiano muito devoto e que realizava muitas práticas. Um dia, em uma delas, conseguiu conversar com Deus, que disse a ele:




    - O que você deseja, Nārada?




    - Eu quero conhecer todos os planos, os mais diversos.




    - Tudo bem! Está concedida sua caminhada entre os planos.




    Primeiro, Nārada foi no plano dos Gandharvas, que representa o paraíso. Lá, todos estavam felizes, o ambiente era lindo e todos estavam em estado de êxtase. Mas, ele reparou uma coisa curiosa: as pessoas não tinham a articulação do cotovelo e, por isso, não conseguiam dobrá-lo. E para comer, sempre era necessário que a comida passasse pelas mãos. Mesmo sem essa articulação, todos estavam muito felizes e bem-nutridos.




    Em seguida, Nārada saiu do plano dos Gandharvas e foi para a terra dos Asuras, que para o Ocidente, representa o inferno. O ambiente era igual, mas as pessoas estavam tristes, irritadas, emagrecidas e nervosas. Curiosamente, elas tinham a mesma caraterística: precisavam comer utilizando as mãos e não tinham a articulação do cotovelo. Então, Nārada perguntou por que eles estavam infelizes e um deles respondeu:




    - Temos que passar a comida pelas mãos. A gente não consegue comer, como a comida vai chegar na minha boca?




    Nārada observou que não havia diferença entre os dois planos, tudo era igual. Mas, quando retornou para Gandharvas, percebeu que as pessoas davam a comida uma na boca das outras. E essa era a única diferença entre eles.




    A segunda história sintetiza o quanto a cooperação é capaz de causar harmonia entre as pessoas. Ubuntu é uma antiga palavra africana que, na cultura zulu, significa “eu sou o que sou porque somos todos nós”. Trata-se de uma filosofia que consiste em acreditar que cooperando se consegue harmonia, já que se consegue a felicidade de todos.




    Lenda de Ubuntu




    Um antropólogo visitou um povoado africano, a fim de conhecer a cultura e averiguar quais eram seus valores e fundamentos. Para isso, ele fez uma brincadeira com as crianças propondo o seguinte:




    - O primeiro que chegar à árvore ficará com o cesto de frutas!




    Quando o homem deu o sinal para iniciar a corrida, algo inusitado aconteceu: as crianças deram as mãos umas às outras e começaram a correr juntas. Ao chegarem ao mesmo tempo, todos disfrutaram do prêmio, se sentaram e repartiram os frutos. O antropólogo, curioso, perguntou:




    - Por que vocês fizeram isso quando somente um poderia ter ficado com todo o cesto?




    Então, umas das crianças respondeu, impressionando o homem:




    - Ubuntu! Como que um de nós poderia ficar feliz se o resto estivesse triste?
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    Dando continuidade ao encontro, Taise Queiroz compartilhou uma passagem bíblica intitulada “Paralítico de Cafarnaum”, que retrata o senso de cooperatividade e o seu poder na resolução de problemas. Em seguida, apresentou os valores que essa passagem ensina e destrinchou os significados por trás das três traduções que existem de um versículo conhecido da Bíblia: Romanos 8:28.
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    Paralítico de Cafarnaum




    Jesus estava reunido em uma casa e a notícia se espalhou na cidade, levando para aquele lugar uma multidão, que tomou as redondezas. Tinha muita gente, cada um com suas intenções e interesses. Mas, tinham quatro homens com uma missão, um propósito maior: romper aquela multidão e conseguir levar o seu amigo, que era paralítico, até Jesus. Eles perceberam que pelo caminho natural, acessando pela porta, seria impossível. Mas, eles não desistiram, pois entendiam que juntos podiam conseguir. Eles subiram no telhado, abriram um buraco e levaram o amigo paralítico para Jesus. Então, a missão foi cumprida: o paralitico foi curado.




    Mateus 9:1–8, Marcos 2:1–12 e Lucas 5:17–26




    Essa história nos traz importante lição: não importa o quão difícil pareça a situação, é possível resolvê-la. Quando as pessoas se movem juntas para um propósito maior, coisas extraordinárias podem acontecer. Elas acontecem todos os dias!




    Muitas vezes, as multidões que se levantam ao nosso redor não são de pessoas, às vezes são de insegurança, incerteza, medo do nosso próprio individualismo. E, ocasionalmente, até a apatia nos impede de alcançar nosso propósito. Mas, com a cooperação genuína, é possível alcançar e romper essas multidões.
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    As três traduções para esse versículo trazem mensagens que refletem diferentes percepções.




    A primeira tradução se assemelha muito ao contexto que Fernanda Peresin trouxe lindamente, de que o universo conspira a nosso favor. A segunda apresenta Deus como soberano que ele é, com o poder de intervir e interferir em todas as circunstâncias para o bem de todos. E por fim, na terceira tradução, há uma grandiosidade em reconhecer Deus cooperando conosco (também cooperadores) nas circunstâncias, gerando e trazendo à existência o bem.
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    Escrito por Fabiano Moraes dos Santos, o soneto “Cooperação” foi o escolhido de Cláudia Guimarães para enriquecer o tema.
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    Cooperação




    Ao fim do grande dia




    Sem ter o que olhar




    Num momento de alegria




    Ficamos a pensar.




    Pensamos em prosseguir




    A fazer nossa caminhada.




    Não podemos desistir




    De tão bela jornada.




    Transformar a sociedade devemos.




    Se formos sozinhos, não conseguiremos.




    Façamos tudo em união!




    Preciso de tua ajuda agora.




    Venha cá, sem demora.




    Ajuda-me a construir com tua mão!




    Após a leitura, Cláudia fez um pedido:




    “Neste momento, eu peço que você levante suas mãos. Essas mãos são as mãos que constroem, que podemos unir para fazer o melhor. Vamos cooperar!”
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    Antes de iniciar uma oração, Padre Lázaro Muniz convidou todos a refletir sobre as etapas tecnológicas de desenvolvimento que a humanidade já passou e concluiu: “o grande salto da humanidade é a cooperação”.
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    Feche os olhos, mentalize uma imagem de alegria, de felicidade e de cooperação. Cada um na sua crença, mas envolvidos no mesmo ideal do bem, de levar àqueles que necessitam, um pouco mais daquilo que a gente pode dar.




    Vamos pedir ao nosso amigo, mestre Jesus, aquele que veio à Terra servir de modelo de guia para nossa humanidade e soube durante toda sua pequena, mas gigantesca trajetória, trazer aos nossos corações o exemplo do amor, da paz, da serenidade, da igualdade, atendendo a todos e deixando esse legado.




    Nos envolva no seu amor paternal e que traga ao coração de cada um de nós, dessa humanidade tão necessitada, um pouco mais de amor, solidariedade e compaixão. Que a gente possa externar em nossos hábitos mínimos aquilo que é mais importante para Deus, nosso pai: o amor ao próximo como a nós mesmos. Fiquemos todos em paz com os corações elevados a Jesus, o nosso irmão maior.
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    Na continuação do encontro, Rodolfo Gadia, oncologista clínico e voluntário da Fraternidade sem Fronteiras, trouxe uma história para exemplificar as boas energias que compartilhar nossas emoções proporciona e relatou algumas informações interessantes a respeito da cooperação do nosso próprio corpo com ele mesmo.
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    Imagine a seguinte história. Você é sorteado para ganhar um prêmio: uma viagem de primeira classe para Dubai, podendo escolher o passeio que quiser, apreciar os melhores restaurantes, viver todas as melhores sensações e emoções, tudo do jeito que quiser. No entanto, com uma exceção, com uma cláusula do contrato que você vai ter que cumprir para usufruir disso tudo: não compartilhar nada dessa emoção com ninguém. Note o tanto que perdeu a graça. A viagem da nossa vida aqui ganha sabor quando compartilhamos e quando cooperamos. O que nos fez chegar até aqui foram forças sagradas cooperativas e ter o equilíbrio entre os genes que são egoístas e genes que cooperam.
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    Alguns genes cooperam com os outros dando comandos para pequenas células se sacrificarem em prol das outras. Na parte embrionária do nosso processo de evolução, nossos dedos estão juntinhos (igual a um patinho), e é formado um comando genético para derreter essas membranas e formar a mão. A mão humana levou em média 1,82 milhão de anos para chegar a essa forma, e só nós, mamíferos primatas, que fazemos a oponência do polega (o movimento de pinça). Isso porque fazemos coisas delicadas, como teclar, tocar instrumentos, escrever música, abraçar, fazer carinho etc. Esse é um exemplo da cooperação. O que a gente faz com os instrumentos que Deus nos dá é o caminho para iniciar melhores aberturas para evolução, por isso, é importante ter atenção com o que fazemos: com o mesmo movimento, podemos cooperar, curar uma pessoa, fazer coisas maravilhosas ou destruir, indo contra a força da nossa genética.




    Para complementar, Rodolfo Gadia selecionou o capítulo 3 do livro “Pensamento e vida”, escrito por Emmanuel pelo médium Chico Xavier, que aborda a importância da cooperação silenciosa, despretensiosa e sem condição, que formam as forças para caminhar corretamente na rota evolutiva. “Sem cooperação, sem organização, sem ordem: sem caminho para frente”, nas palavras dele.
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    Cooperação




    Na concepção do agasalho comum, o fio contará com o apoio da máquina, a máquina esperará pela competência do operário, o operário edificar-se-á no técnico que lhe supervisiona o trabalho, o técnico arrimar-se-á na diretoria da fábrica e a diretoria da fábrica equilibrar-se-á no movimento da indústria, dele extraindo combustível econômico necessário, alimentação do núcleo de serviço que lhe obedece aos ditames. A cooperação espontânea, portanto, é o supremo ingrediente da ordem. Portanto, quem ajuda é ajudado, encontrando em silêncio, a mais segura fórmula aos processos de evolução.




    Livro: Pensamento e vida.




    Autor: Emmanuel pelo médium Chico Xavier.
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    A convidada Katia Rocha contribuiu com um momento fundamental para conexão e reconhecimento de si mesmo. Proporcionando uma sensação de relaxamento, bem-estar e consciência, Katia ensinou um passo a passo para que, ainda que em silêncio, você consiga se doar e cooperar com as outras pessoas.
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    Convido todos a criar um estado mental estável, entender e possibilitar que esse estado se reverbere durante nosso dia e tome forma.




    Crie uma postura da retidão, tire o que está sobre suas pernas, sobre seu colo, deixe os pés fincados no chão, sinta a energia que você é.




    Com a coluna ereta, o olhar pode ser para longe, olhando o mar, o céu ou simplesmente de olhos fechados, você pode criar esta conexão e sentir essa energia que você é.




    Primeiramente, coopere com você mesmo, escute o seu silêncio, internamente, converse com seus principais cooperadores: seus pensamentos. Saiba que você pode criar um mar de luz ao seu redor.




    Do centro da sua testa, você pode enviar os pensamentos positivos, os mais puros, sem ego, sem dor, especialmente os espontâneos que surgem do supremo, do alto, do sagrado, dos ensinamentos que os mestres deixaram. De Jesus, Gandhi, Madre Tereza de Calcutá, aquele que você considera mestre.




    Estamos formando, neste momento, uma corrente energética muito forte que disponibiliza o tempo, o corpo, o coração e a alma para as pessoas que estão necessitando dessa força e dessa energia, nos leitos de hospitais, em casa, em cárcere ou na luta nas ruas.




    Se estiver com os olhos fechados, pode abrir e olhar para a pessoa que se encontra a sua frente. Dá um sorriso com a energia do terceiro olho, envia essa luz, essa energia de paz e de amor.
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    Após todas as belíssimas reflexões sobre a cooperação e o quanto ela proporciona coisas boas em nossas vidas, nos ambientes que frequentamos e no mundo, Adamo Brasil compartilhou seu ponto de vista, que além de confortante, contribui para o desenvolvimento e evolução de cada um:




    “Só é possível cooperar do nosso próprio jeito.”




    

      [image: ]

    




    Só somos capazes de cooperar com o outro quando conseguimos transbordar, quando reconhecemos algo na gente que pode ser útil para contextos diferentes, para pessoas diferentes e situações diferentes.




    A cooperação é como uma espécie de reenquadramento de um conceito equivocado sobre a ajuda. Quando falamos de ajuda, podemos criar uma armadilha, pensando que “se estou ajudando alguém, estou numa posição maior, mais preparada, adequada e estou dando a mão para alguém que está caindo”. Mas, na verdade, ora estamos mais fragilizados e precisando de apoio, ora estamos mais fortalecidos e oferendo esse apoio, como se fosse uma caminhada. Nada mais adequado para reenquadrar esse conceito, que às vezes nossa mente nos coloca, do que o conceito de cooperação.
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